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			Meu amigo

			Babasílio
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			Bem... depois disso, até o fim do ano, Babasílio passou a ser convidado para todos os aniversários. Ele não ousava recusar. Mas estava ficando meio cansativo para ele.
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			No começo do ano seguinte, nas eleições de representante de classe, todos votaram nele, e Babasílio nem tinha se candidatado. De qualquer forma, fizemos bem em votar nele. Logo depois, Babasílio solicitou que tomássemos o iogurte com colheres pequenas no refeitório, e não com as grandes. Pelo que fiquei sabendo, fazia uns vinte anos que se tomava iogurte com colheres grandes, que não cabiam nos potinhos.
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			Ser convidado a todos os aniversários, ser eleito representante de classe ou comer o iogurte com uma colher pequena... Isso tudo não substitui um pai, é claro; mas, não sei por que, eu tinha a impressão de que as coisas iriam melhorar para Basílio. Por outro lado, num fim de tarde, voltando da escola, ele me deixou preocupado.
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			– Eu sei o que vou ser quando crescer – ele disse –, vou ser ator. 

			Lancei-lhe um olhar intrigado. Imediatamente, ele acrescentou que sua fonoaudióloga tinha lhe explicado que muitos grandes atores eram gagos, mas, em cena, não gaguejavam nem um pouco.
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			Atravessamos o cruzamento, e pensei comigo: “Vai ver que um dia desses ainda irei aplaudi-lo no teatro ou no cinema. Pode até ser que ele faça o papel do Avarento. Vou suar frio na cena do ‘Meu cofre! Meu cofre!’. Ninguém vai entender por que, mas, no fim do ato, estarei aplaudindo com muito entusiasmo”.

			Chegamos diante da casa dele.

			– Tchau – ele me disse.

			– Tchau – respondi –, até amanhã.
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entra no 6.o ano



		
				[image: ]
		


		


		
				[image: ]
		


		
				[image: ]
		



			Chegou o grande dia.

			Eu marquei de me encontrar com Babasílio muito antes da hora de ir à escola. Meus pais não queriam que eu saísse tão cedo. Tive que ficar um tempão na porta de casa com o blusão novo nas costas. Esperar me deixou tão nervoso que acabei colocando o cachecol. Meu pai apareceu no corredor e, de gozação, sugeriu que eu usasse também o gorro de esqui. Mas eu não gosto que me provoquem. Da cozinha, minha mãe gritou para que eu parasse com toda aquela pressa e ansiedade. Tive um trabalhão para fazê-los desistir de me acompanhar. Francamente, ser levado à escola pelos pais, com eles grudados em mim, ia ficar parecendo o quê? Babasílio não tem esse problema, porque a mãe dele, que é dentista, sai para trabalhar bem cedo e só volta tarde da noite.

			Quando finalmente nos encontramos na esquina, Babasílio também estava todo encapotado. Ele usava um grande cachecol de lã em volta do pescoço que só deixava o nariz de fora.

			– Algum problema? – perguntei.

			Quando me respondeu, entendi o que ele tinha. Total extinção da voz. Cochichando, ele me explicou:

			– Laringite.


		
			[image: ]
		


			Engraçado. Sem conseguir falar de jeito nenhum, da noite pro dia, sendo que na véspera tínhamos conversado um bocado ao telefone.

			– Quando chegar a hora de me apresentar aos professores – articulou ele com dificuldade ao meu ouvido –, você pode dizer meu nome e que eu como no refeitório...

			– Tudo bem, eu falo... – respondi, fingindo concordar.

			Na verdade, aquilo me deixou incomodado. O que ele foi obrigado a inventar para não ter que se apresentar na classe, só porque é gago! Eu preferiria que tivesse me dito a verdade. Será que ele achava que eu não estava disposto a representar aquela comédia com os professores? E era nosso primeiro dia no sexto ano.
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			Mais tarde, no oitavo ano, talvez, eu conte que sabia perfeitamente que ele não teve laringite coisa nenhuma e que não me importaria nem um pouco de mentir. Aliás, nisso sou um craque. Minto mesmo quando não é preciso. Ainda mais, para um amigo como ele... Meu melhor amigo, na verdade.

			Chegamos à porta da escola, um edifício com uma fachada imensa que margeia um parque, àquela hora cheio de estudantes. Alguns bem grandes, três deles, talvez do último ano, esperando na calçada em frente à porta de entrada, vestindo um roupão de banho. Disseram que aquilo talvez fosse um costume antigo. Também, ninguém parecia prestar atenção neles. Fizemos como todo mundo: entramos. Babasílio e eu não estávamos nos sentindo nem um pouco à vontade. O ensino fundamental era à direita, o médio à esquerda.. Nós nos enfiamos escola adentro feito ratos. No pátio, encontramos alguns rostos conhecidos de nossa antiga escola. Trocamos acenos discretos. Sabemos ser discretos.
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			Mas ficamos decepcionados porque, ao que parecia, o colégio estava em obras havia alguns anos, e bem no meio do pátio do recreio havia barracões do canteiro de obras que serviam de sala de aula.
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			Foi lá que tivemos nossa primeira aula do sexto ano. Muito ruim. Mas gostei de ficar imaginando a cara que minha mãe ia fazer quando eu lhe contasse que meu primeiro dia no colégio fora num barracão do canteiro de obras.

			Em nossas salas pré-fabricadas, Babasílio e eu nos instalamos em carteiras mais ou menos no meio da sala. Sentar bem na frente do professor, francamente, é coisa de puxa-saco. No fundão, corre-se mais o risco de que o professor fique fazendo perguntas. Babasílio lançava olhares inquietos à sua volta, como um pardal perdido numa estação. Devia estar se perguntando como seria a primeira hora. 
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			Quanto a mim, estava preparado para tomar a palavra no lugar dele. Eu diria alguma coisa do tipo: “Professora, meu colega Babasílio, ahn... enfim, quer dizer Basílio Tambour, está com laringite e não pode falar. Ele quer que eu lhe diga que comerá no refeitório”. Eu tinha tudo bem ensaiado na cabeça. Mas dona Marion, nossa professora de francês e orientadora de classe, disse:

			– Peguem uma folha de papel – depois, voltando para a lousa, escreveu: Nome... Sobrenome... Nascimento... Número de irmãos e irmãs... Profissão dos pais...

			E lá fomos nós.

			Começamos a preencher os formulários. Eu me perguntava que profissão Babasílio ia atribuir ao pai, já que ele não o conhecera. Mas, dando uma olhada na ficha dele, vi que ao lado de “Nascimento” ele escreveu “sim”. Soltei uma gargalhada disfarçada, o que é muito difícil. Ele me fuzilou com o olhar.

			– Seu imbecil! Você tem que pôr é a data de nascimento!

			No item “Profissão do pai” ele hesitou um pouco, depois escreveu: “açougueiro”. Esse Babasílio não para de me surpreender... Ele, que não suporta comer carne, principalmente vermelha, mal passada, com muito molho e gordura em volta. Açougueiro, puxa, é um troço que me impressiona. Principalmente aqueles que carregam grandes partes de boi nas costas.
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			– O que é que você está fazendo, você aí, de nariz no ar? – perguntou a professora. – Terminou de preencher sua ficha? 
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			– Sim, senhora – respondi.

			– Bom, recolha todas as fichas e traga-as até minha mesa. Depois, abram o livro na página...

			Então, ela apontou para Babasílio e disse:

			– Você aí: leia o texto de Charles Cros.

			Preparar para o ataque! Babasílio ficou vermelho. Minhas mãos começaram a suar. Antes de falar, respirei fundo. Como é mesmo o nome da doença de garganta que ele disse ter? Não me lembro mais do nome...
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			Foi então que começou um barulho infernal, de uma furadeira gigante ou de uma britadeira de demolir bunkers; fazia as paredes de nossa sala pré-fabricada vibrarem


		

			
			
			
			
			
			
			
			
			

		

			

		

			

		

			
			
			
			
			
			
			

		

			

		

			
			
			
			
			

		

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

		

			
			

		

			

		

			
			

		

			

		

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

		





			Saí bem de mansinho e esbarrei em Afonso, que me esperava irritadíssimo:

			– Já acabou? Rápido! Rápido! Onde está esse Babasílio? O que é que ele está aprontando? É preciso fechar a porta, senão, vão nos pegar. O inspetor descobriu que as chaves desapareceram.

			Foi então que, logo atrás dele, eu vi a silhueta de Drácula. Na verdade, de seu Cássio, o inspetor de alunos.

			– Pois bem, seus malandros, vocês vão pagar caro!
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			Ele nem precisava dizer isso, a gente sabia muito bem. O que é que ele estava pensando?

			Tomamos uma suspensão de um dia. Convocaram nossos pais. Um grande circo. Até a mãe de Babasílio, que não podia se ausentar do consultório, teve que ir. Tivemos que ouvir: “Que éramos uns inconsequentes”; “Que podíamos ter incendiado a escola”; “Que não havia nem palavras para qualificar nosso comportamento”. Caramba, era como se tivéssemos assaltado um banco.
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			Então, quando voltávamos lado a lado para casa, suspensos por um dia, vi que Babasílio estava sorrindo.

			– Espero que tenha valido a pena...

			Silêncio.
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			– Você a beijou?

			Silêncio.

			– Responda.

			– Sim.

			– E aí?
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			– Não sei como dizer... Você já comeu amoras quando estão docinhas e aveludadas? A gente colhe uma, depois outra, e não pode mais parar.

			Tínhamos chegado à frente da casa dele, e eu não disse mais nada, porque já estava pensando em outra coisa.

			– Escute, Basi, você pode me dar uma mãozinha para escrever uma carta?

			– Qqqquando você quiser – ele respondeu, e acrescentou:

			– Tchau!


		
			[image: ]
		


		


		

		
			[image: ]
		


			Ilustrador



			Marc Boutavant nasceu em 1970, em Dijon, na região da Borgonha, que fica na França. Ele é artista gráfico, ilustrador e escritor e atualmente mora e trabalha em Paris. Ilustrou muitos livros para crianças e criou diversos personagens, como o famoso Mouk. Em seu processo criativo, Marc observa o convívio entre as pessoas, principalmente seus amigos e seus filhos, procurando características marcantes como inspiração para seus desenhos.




		

		
				[image: ]
		


			Obra conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa


			Título original: Bogueugueu, les copains, l’école et moi

			© Gallimard Jeneusse, 2006, Meu Amigo, Bogueugueu

			© Gallimard Jeneusse, 2007, Bogueugueu Entra no 6o Ano

			© Gallimard Jeneusse, 2009, Bogueugueu Vai a Londres

			© Gallimard Jeneusse, 2006, Bogueugueu se Apaixona

			© Gallimard Jeneusse, 2016, Bogueugueu, os Colegas, a Escola e Eu


			Texto © Béatrice Fontanel

			Ilustrações © Marc Boutavant


			Direitos de publicação:

			© 2018 Editora Melhoramentos Ltda. 

			Todos os direitos reservados.


			Tradução: Luciano Vieira Machado

			Diagramação: Carine Martinelli

			Conversão para e-book: Lívia Furtado

			Revisão do e-book: Maria Marta Cursino


			1a edição digital, julho de 2018

			ISBN: 978-85-06-08438-0 (digital)

			ISBN: 978-85-06-08322-2 (impresso)


			Atendimento ao consumidor:

			Caixa Postal 729 – CEP 01031-970

			São Paulo – SP – Brasil

			Tel.: (11) 3874-0880

			www.editoramelhoramentos.com.br

			sac@melhoramentos.com.br


		
				[image: ]
		



OEBPS/Images/Bogueugueu_6e_04_CA.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
Béatrice Fontanel ¢ Marc Boutavant

MELHORAMENTOS






OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-LightItalic.otf


OEBPS/Images/ABDR.jpg





OEBPS/Images/Bogueugueu_6e_01.jpg





OEBPS/Images/Copain_Bogueugueu22.jpg





OEBPS/Images/Bogueugueu_6e_07.jpg
L






OEBPS/Images/Bogueugueu_amoureux20_copie.jpg
e
\E N\ W N\ T A

A
B AV o
=





OEBPS/Images/Bogueugueu_amoureux211.jpg





OEBPS/Images/Bogueugueu_6e_06.jpg





OEBPS/Images/Copain_Bogueugueu211.jpg





OEBPS/Images/Bogueugueu_6e_081.jpg





OEBPS/Images/Bogueugueu_amoureux22.jpg





OEBPS/Images/Bogueugueu_6e_02.jpg





OEBPS/Images/Copain_Bogueugueu21.jpg
iy

Jin






OEBPS/Images/Copain_Bogueugueu191.jpg





OEBPS/Images/Copain_Bogueugueu20.jpg





OEBPS/Images/Bogueugueu_amoureux221.jpg





OEBPS/Images/Copain_Bogueugueu03.jpg






OEBPS/Images/Bogueugueu_Londres_181.jpg





OEBPS/Images/Bogueugueu_amoureux21.jpg
A 5 4
\‘.ﬁ i@o": X
g \‘a“ X

O
3

TSR N
iy %‘0‘0
OO






OEBPS/Images/Bogueugueu_6e_05.jpg





OEBPS/Images/Bogueugueu_6e_03.jpg





OEBPS/Images/Copain_Bogueugueu02.jpg





OEBPS/Images/Bogueugueu_6e_08.jpg





OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/CaeciliaLTStd-Light.otf


OEBPS/Images/img006.jpg
BA-BA





OEBPS/Images/img001.jpg





OEBPS/Images/Bogueugueu_6e_001.jpg





